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      E outra segunda-feira amanhecia, o início de uma nova semana trazendo novas possibilidades. Uma chance de deixar os erros de ontem para trás. Um novo começo, onde novas metas eram feitas e maus hábitos foram resolvidos a serem quebrados. Esta semana em particular, Elizabeth Ryan estava determinada a comer de forma mais saudável. Alguns achavam isso uma tolice, já que era época das comilanças de fim de ano, mas ela estava desesperada para perder peso e ganhar controle sobre sua cintura em expansão. Quando o ônibus número seis deu um solavanco em uma estrada cheia de buracos, Elizabeth tentou, sem sucesso, equilibrar seu diário em uma posição estática. Ela rabiscou Primeiro dia do planejamento de alimentação saudável em letras vermelhas, embaixo da marcação que avisava que seria véspera de Natal, tentando não pensar nas iminentes batatas assadas crocantes, enroladinhos de salsichas e uma tigela fumegante de pudim de Natal com gotas de manteiga de conhaque que juntos somavam o valor calórico que ela deveria comer em uma semana. Quando o ônibus virou uma esquina, seu estômago roncou. O iogurte com cereal desta manhã tinha sido uma visão lamentável; ela estava faminta e ainda havia quatro horas para esperar até a hora do almoço.

      Elizabeth fechou seu diário e espiou pela janela. Os arredores da cidade estavam cobertos de neblina densa e partículas de gelo grudavam na janela do ônibus. Na noite anterior, ela havia deixado seu longo casaco de pele falsa preparado e estava agradecida por seu calor. Era como estar envolta em um edredom bem fofinho, ela quase podia sentir o aconchego de sua cama. Elizabeth olhou para o jovem sentado a seu lado que, bastante rebelde, estava vestindo calções. Ela sentiu vontade de dar-lhe uma cutucada maternal e lembrá-lo de que era inverno e as temperaturas na Cornualha haviam caído ao ponto de bater os dentes. Havia uma bolsa de carteiro a seus pés e ela se sentiu reconfortada ao pensar que caminhar rapidamente provavelmente o manteria aquecido. Mas ainda assim, Elizabeth não conseguia parar de olhar para aqueles calções e as pernas brancas como leite saindo deles. Um calafrio involuntário a percorreu e a barra de seu casaco se abriu, revelando um desfiado que percorria toda a extensão de sua perna esquerda. Como isso era possível em um par de meias tão grossas?

      Um suspiro escapou de sua boca; este não era um começo ideal para outro longo dia de trabalho. Antes de sair de casa, ela derramou suco de laranja em toda a blusa recém passada, depois bateu a cabeça na porta do armário. Agora sua meia-calça estava arruinada. Na verdade, era desastroso. Elizabeth puxou a bainha de sua saia até o nível modesto do joelho. Normalmente tão organizada, ela se sentia mal preparada para o dia de compras mais movimentado do ano. O que mais poderia acontecer em uma manhã monótona de segunda-feira, ela se perguntou.

      Um som alto de buzina e o ônibus deu um súbito solavanco, arremessando todos os passageiros para frente em seus assentos. A caneta que Elizabeth segurava escorregou de seus dedos. Rolou aos pés do jovem sentado ao lado dela. Elizabeth se inclinou. Houve um estalo quando sua testa encontrou a de seu companheiro de viagem. Ela estremeceu enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas.

      — Desculpe! Ela esfregou a testa, sua boca se curvando em um sorriso vacilante.

      — Sem problemas, — o jovem passou a caneta para ela, — provavelmente escorregou no gelo. — Ele empurrou os fones de volta nos ouvidos e se virou para olhar pela janela.

      Elizabeth reabriu seu diário e, decidida, rabiscou sua nova meta de semana. O feriado do Boxing Day após o Natal seria um dia melhor para começar sua dieta, ela decidiu e enfiou a mão na bolsa para pegar uma garrafa de água. Ela podia sentir seu pescoço e bochechas corando e furtivamente abriu o zíper do casaco, então começou a se abanar com seu caderno. As ondas de calor estavam acontecendo com mais frequência. Além de mantê-la acordada à noite, elas agora estavam rastejando em seu corpo durante o dia. Elizabeth tirou o casaco, tomando cuidado para não dar uma cotovelada em seu companheiro de viagem. Um homem de meia-idade na fileira oposta olhou para ela com sobrancelhas espessas erguidas. Sim, eu sei que é dezembro, ela estava tentada a se levantar e gritar, mas estou entrando na menopausa e meu medidor de temperatura corporal está quebrado.

      Com um suspiro, Elizabeth enfiou a mão no bolso, procurando algo para tornar a manhã mais suportável – uma balinha, talvez, ou um caramelo meio mordido? Qualquer coisa açucarada serviria. Então, com uma sensação de prazer, sua mão se enrolou em torno do que parecia ser uma barra de chocolate e seu ânimo subiu. Por um momento, ela se perguntou de onde tinha vindo. As fadas da comida devem tê-lo colocado ali quando ela estava preparando o almoço de hoje. Uma espiada rápida revelou um chocolate com recheio de coco. Elizabeth rapidamente rasgou a embalagem e mordeu o chocolate escuro fartamente recheado. A doçura deliciosa fez suas papilas gustativas estremecerem e ela fechou os olhos quando uma sensação de puro êxtase a catapultou para fora de seu corpo físico e a levou para outro reino.

      Houve um súbito guincho de freios quando o ônibus parou e um fluxo de pessoas entrou. Um dos passageiros estava tagarelando que o ônibus já estava cheio e ele não ia ceder seu lugar para ninguém. Elizabeth estava muito concentrada em seu lanche para prestar muita atenção. Então, de repente, alguém estava cutucando seu ombro. Elizabeth abriu um olho e se encolheu ao ver Betty Smith olhando inquisitivamente para ela. De todas as pessoas para pegá-la comendo chocolate às oito da manhã, tinha que ser a gerente do grupo local de perda de peso que Elizabeth frequentava.

      — Bom dia! — Betty exclamou. — Você está com tudo pronto para o Natal?

      Elizabeth piscou. Claro, hoje era véspera de Natal, então era perfeitamente aceitável comer doces.

      Betty rapidamente se empoleirou no assento vago à sua frente e, virando-se para Elizabeth, deu-lhe um sorriso tão brilhante quanto os de comerciais de pasta de dentes.

      — Não estou nem um pouco pronta — respondeu Elizabeth honestamente. — Tenho tanta coisa para fazer.

      Ela enfiou a barra de chocolate no bolso e educadamente repetiu a pergunta para Betty. A senhora mais velha começou a falar sobre como ela era organizada nesta época do ano e o quanto ela amava o Natal. Ponderando sobre seus próprios sentimentos em relação à época festiva, Elizabeth discordou discretamente. Para ela, o Natal era uma época de gula, de gastos excessivos, de confusão e tensão. Era também uma época em que ela estava ainda mais ciente da perda e dos efeitos persistentes de um coração partido.

      Betty havia desistido de falar sobre o Natal e estava falando sobre o grupo de perda de peso que ela dirigia. “Fatbusters” foi iniciado três anos atrás. Os encontros aconteciam na única biblioteca de St-Leonards-By-Sea e consistia em cerca de trinta mulheres de meia-idade de tamanhos variados. Elizabeth foi persuadida a comparecer por sua amiga Gloria. Durante dois meses ela sofrera o constrangimento de ser pesada publicamente e, para piorar, seus números oscilavam de uma semana para a outra; ela atualmente pesava mais do que quando começou. Elizabeth tinha decidido parar de ir, ela aceitou que ela sempre seria gordinha ou, como Martin costumava dizer, “fofa como o mais perfeito ursinho de pelúcia”.

      — Você recebeu minha mensagem? — Betty perguntou, com a cabeça inclinada para um lado e a boca ligeiramente aberta.

      — Não — respondeu Elizabeth.

      — Ah, claro, você não está no grupo do “Fatbusters”, está? Você tem WhatsApp? Se você me der seu número, vou adicioná-la e você poderá receber todas as notícias atualizadas do grupo.

      — Ok, ótimo. — Elizabeth forçou um sorriso, internamente hesitando com a ideia de ser bombardeada com mensagens motivacionais de Betty Smith.

      — Então… — Betty olhou para ela com expectativa.

      — Ah, sim, certo, você precisa do meu contato. — Elizabeth corou.

      — Isso seria útil.

      Depois de trocarem os números, Betty tagarelava, não deixando alternativa a Elizabeth a não ser ouvir educadamente.

      — Embora eu adore esta época do ano, as lojas estão tão cheias de tentações, você não acha?

      — É, acho que sim.

      — Meu marido insiste em se deliciar com doces: laranjas com chocolate, casamenteiros, Toblerones gigante, Maltesers… — Betty marcou os itens ofensivos em seus dedos. — Ele parece esquecer que eu observo religiosamente meu peso e ter todas essas tentações açucaradas em casa e saber que não posso comê-las pode ser muito desanimador.

      Um ruído escapou da garganta de Elizabeth. Era para ser um ruído simpático, mas soou mais como um cruzamento entre uma risadinha e uma bufada.

      Betty deu-lhe um olhar afiado. — Seu marido faz isso também? Ele gosta de doces?

      Elizabeth engoliu em seco quando uma dor aguda torceu seu estômago. Não me pergunte sobre Martin, ela pensou desesperadamente, especialmente não nesta época do ano. Mas Betty estava olhando para ela e esperando uma resposta.

      Elizabeth limpou a garganta. — Eu moro sozinha. Eu sou viúva.

      — Oh, minha querida. — Betty fez a gentileza de parecer arrependida. — Sinto muito, não fazia ideia.

      — Está tudo bem. — Elizabeth conseguiu dar um sorriso fraco. — Já faz dois anos…

      — Quando perdi meu cachorro, Bruno, sofri por meses. Emagreci dez quilos.

      O sorriso de Elizabeth era pesaroso. — Engordei uns 6 quilos, comendo para me consolar.

      Betty deu um tapinha na mão dela. — Bem, espero que você continue participando do grupo de perda de peso. Posso dar-lhe algumas receitas e vouchers para alimentos com baixo teor de gordura. Tenho certeza de que você vai perder peso se realmente tentar. — Betty olhou pela janela. — Ah, é aqui que desço, foi ótimo ver você… hum…

      — Elizabeth.

      — Tenha um Natal muito feliz, e vejo você no “Fatbusters” no Ano Novo! — O sorriso largo de Betty revelou dentes brancos brilhantes.

      Elizabeth retribuiu os sentimentos festivos. Ela viu Betty descer do ônibus, então, com um suspiro, enfiou a mão no bolso e resgatou o restante do chocolate derretido.

      Meia hora depois, o ônibus parou na estação. Com um silvo alto, as portas se abriram e os passageiros desceram. A esta hora da manhã, o centro da cidade era um formigueiro; pessoas correndo para o trabalho, vans de entrega impacientes buzinando, compradores esperando a abertura das lojas. Como era o último dia de compras antes do Natal, estava ainda mais movimentado. Os joelhos de Elizabeth estalaram quando ela se levantou. Uma fila se formou na porta de saída e não parecia estar se movendo, então ela espiou acima da cabeça de uma idosa corcunda. Algum tipo de discussão estava acontecendo entre um homem carregando uma pasta brilhante e uma jovem com um carrinho de bebê.

      — Você pode esperar um minuto? — A jovem parecia cansada e incomodada. O empresário passou por ela, batendo na lateral do carrinho com sua maleta. Um choro emanava dele. Elizabeth podia ver o bebê, ela imaginou que não tivesse mais de um ano. Seu corpo ficou rígido e o rosto da criança estava contorcido de raiva. Elizabeth sentiu um choque ao relembrar que seu filho mais velho fazia isso quando estava fazendo birra. O rosto de Harry ficava quase roxo, assim como o desta criança. Um, dois, três… Elizabeth contou silenciosamente assim que o bebê começou a gritar.

      As pessoas começaram a resmungar enquanto a jovem mãe tentava empurrar o carrinho para a frente. Parecia estar preso em alguma coisa. Enquanto a mulher lutava com a armação, a bolsa do bebê estampada com bolinhas escorregou das barras e caiu no chão com um baque. Fraldas e mamadeiras foram catapultadas em todas as direções. Uma delas cheia de fórmula rolou contra os pés de Elizabeth. Ela foi tomada pela simpatia e pelo desejo de ajudar.

      — Com licença! — Ela empurrou os outros passageiros. — Você está bem? Deixe-me ajudá-la.

      Elizabeth se agachou no chão. Foi um movimento duro e seus joelhos rangeram. E quando ela se abaixou para pegar os pertences da mulher, ela ouviu um rasgo e o desfiado em sua meia esticar mais acima de sua coxa.

      — Qual é o problema? — Resmungou o motorista do ônibus. — Apressem-se, eu tenho horário para cumprir.

      Elizabeth colocou os itens de volta na bolsa da criança, fechando-a com segurança.

      — Eu não consigo movê-lo. — A jovem mãe a olhou com lágrimas nos olhos.

      — Podemos levantá-lo — sugeriu Elizabeth. — Você pega a frente e eu seguro a parte de trás.

      Juntas, elas conseguiram carregar o bebê chorando para fora do ônibus e colocar o carrinho na calçada. Elizabeth olhou para as rodas dianteiras.

      — Eu achei o problema, — disse ela. Enfiando a mão no bolso para pegar um lenço de papel, ela se inclinou e limpou uma grande bola de chiclete da roda. — Que nojento.

      — Muito obrigada. — Lágrimas escorriam pelas bochechas da mulher. — Sou uma péssima mãe.

      Elizabeth retrucou. — Não seja tão dura consigo mesma. Lembro-me de quando meus filhos eram bebês. É difícil. Para todas as mulheres.

      — Não, não é — soluçou a jovem. — Não durmo direito há meses, estou tão cansada e mal-humorada o tempo todo e meu bebê parece preferir meu marido e minha sogra, qualquer um, menos eu.

      Elizabeth hesitou. Ela tinha duas opções. Ela poderia dar uma desculpa, ir embora, deixar essa mulher se resolver sozinha – se ela saísse agora, chegaria cedo para o trabalho, o que significava que poderia fazer um café e ler algumas revistas. A alternativa era oferecer a essa desconhecida em apuros um ouvido gentil, atento e sem julgamentos. Elizabeth pensou em seus próprios dias de criação de filhos; a exaustão e os sentimentos de inadequação, a pressão para ser a "mãe perfeita". Hoje, ela sabia que esse ser mítico não existia, mas na época parecia muito real, mas inatingível. Elizabeth olhou para a mãe emocionada e ficou tomada por compaixão e empatia.

      — Você está com pressa? — Ela perguntou. — Podemos tomar um café e bater um papo? Eu sou Elizabeth, a propósito, Elizabeth Ryan e não sei você, mas estou com medo do Natal.
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      Meia hora depois, Elizabeth caminhou decididamente pela High Street. Os comerciantes do mercado estavam se organizando para começarem a trabalhar. Alguns deles lhe deram bom dia e gritaram: “Feliz Natal!” Elizabeth fez uma pausa para inspirar profundamente. O ar cheirava como um parque de diversões: pipoca caramelada, algodão-doce e cebola assada, aromas que faziam seu estômago roncar. Denis, dono de uma barraca que vendia queijos continentais, acenou para ela.

      — Experimente isso, Lizzie, — disse ele, com um sorriso largo.

      — O que é isso? — O nariz de Elizabeth torceu ao ver o queijo colorido. — Isso é mofo?

      Um olhar de indignação cruzou o rosto do alegre dono da barraca. — Mon Dieu! Este é o melhor queijo, vindo da França. Chama-se Morbier lait cru. — Com um golpe hábil, ele cortou uma lasca e a colocou em cima de um biscoito de trigo. — Prove, chérie, é divino.

      — Mmm. — Elizabeth assentiu enquanto mordia o biscoito. Ela engoliu o queijo cremoso e pediu a Denis que guardasse um pedaço para ela.

      — Vou pegá-lo quando meu turno terminar mais tarde. — Ela vasculhou sua bolsa em busca de sua carteira para pagá-lo.

      — Não, não. — Denis ajustou seu chapéu de lã antes de balançar as mãos para ela. —Você pode levar um pedaço de graça. Considere como presente de Natal antecipado.

      — Obrigada. Bem, preciso ir. — Elizabeth olhou para trás, para as vitrines escuras da Blooms, a loja de departamentos onde ela trabalhava.

      — Só mais hoje, querida, e depois você pode tirar uma folga, hein? — Denis bateu os pés e esfregou as mãos, tentando dissipar o frio.

      — Nem pensar! — Elizabeth bufou. — Estou escalada para o dia seguinte. Para as vendas do Boxing Day e estamos prevendo multidões ainda maiores do que o normal.

      — Bem, se você tiver chance, pode dar uma ajuda na divulgação da minha barraca de queijos? Enviar alguns clientes para mim?

      — Claro — respondeu Elizabeth com um sorriso. —Tenha um bom dia e mande um beijo a Fern.

      O som de portas se abrindo ressoou atrás dela. — Tenho que correr. — Elizabeth deu-lhe um pequeno aceno, em seguida, virou-se para esperar as portas da loja de departamentos se abrirem. Quando ela entrou na loja, uma centena ou mais luzes piscaram acima dela. Iluminavam o térreo, onde ficavam as roupas femininas e a praça de alimentação. Elizabeth parou para admirar uma fileira de suéteres de casimira em várias cores que eram novidade para a temporada de inverno. Um destes seria um presente de Natal perfeito para Gloria. Ela podia imaginar sua amiga envolta em verde sálvia, seu cabelo escuro caindo sobre seus ombros, e talvez ela pudesse comprar um broche para acompanhar.

      Havia tantos itens adoráveis nesta loja que Elizabeth ficou grata por, como funcionária de trinta anos, ter direito a um desconto de 25%. Uma lembrança a assaltou: uma visão de si mesma como uma jovem de dezenove anos, ávida e sedenta por sucesso. Quando ela começou a trabalhar nesta loja, foi inicialmente colocada na seção de comidas e bebidas. Elizabeth trabalhou duro e impressionou seu gerente com sua maneira atenta e amigável. Em dois anos, ela foi transferida para a seção de roupas femininas e promovida a gerente assistente de departamento. Elizabeth pulou de departamento em departamento, ganhando experiência em toda a loja. Então, dez anos atrás, ela recebeu um generoso aumento salarial e o título de chefe da seção de lingerie feminina. Elizabeth estava lá desde então.

      Ela atravessou a seção de sapatos e joias, parando para pegar um par de sapatos de salto alto que haviam caído no chão.

      — Oi, Lizzie. — June, que trabalhava no caixa da praça de alimentação, acenou para ela.

      — Bom dia. — Elizabeth estremeceu levemente ao passar pela seção dos congelados.

      — Você está pronta para a loucura? — June virou a cadeira giratória. — Eu não consegui dormir ontem à noite, me preocupando com o quão movimentado será hoje.

      — Este é o seu primeiro Natal? — Elizabeth estendeu a mão para ajudar a colega a esvaziar os saquinhos de troco na caixa registradora.

      — Sim, estou aqui há apenas quatro meses. Você viu os perus que foram encomendados? E os legumes também? Nunca vi tantos brotos congelados.

      Elizabeth sorriu. — O tempo vai voar e não se esqueça que fechamos às quatro.

      June deu um suspiro de alívio. — Obrigada, Senhor. Você virá conosco para beber depois? Eu ouvi que alguns dos chefões do administrativo estarão lá. Eles já chegaram, sabia? Um dos faxineiros me disse que eles estão aqui desde as seis. Trancados na sala de reuniões com Damon, em uma reunião secreta.

      Elizabeth fez uma careta ao som do nome do gerente geral da loja. Seu relacionamento com Damon era cordial e friamente profissional. Ele nunca tinha sido especialmente amigável com ela e havia um consenso geral entre os funcionários de que Damon era um idiota arrogante. Rumores circulavam sobre ele; casos de assédio aos funcionários da equipe de sábado, abuso de poder, acusações de bullying e nepotismo. Originalmente da filial de Londres, houve rumores de que ele havia sido enviado para a filial da Cornualha em desgraça após ser pego aos beijos com a chefe da seção de roupas masculinas que era casada. Normalmente Elizabeth não escutava fofocas aleatórias, e se esforçou para manter a mente aberta sobre seu chefe infame, mas não havia como negar que Damon Hill tinha duas personalidades. Um dia ele poderia ser totalmente encantador e no outro, ele poderia ser totalmente mau. Elizabeth esperava pelo primeiro, especialmente porque, dada a época do ano, até mesmo o miserável Damon poderia sucumbir à alegria festiva e comemorar com o resto da equipe de funcionários.

      — Estarei lá, — disse ela a June. — Mas agora eu preciso trocar minha meia-calça antes do meu turno começar.

      — Sua meia-calça? — A boca de June se abriu em perplexidade.

      — Não pergunte. — Elizabeth deu um suspiro. — Boa sorte em sua primeira experiência de Natal, vejo você na sala dos funcionários mais tarde. — Ela acenou alegremente e então partiu em direção ao banheiro feminino, feliz que sua bolsa sempre continha um par de meias sobressalentes.

      Dez minutos depois, as portas da loja de departamentos Blooms estavam oficialmente abertas ao público. Elizabeth alcançou a seção de lingerie feminina bem a tempo de colocar a chave na caixa registradora. Sua colega Wendy já estava lá, arrumando o estoque. Elizabeth colocou seu crachá e sorriu. Agora ela estava pronta para enfrentar o dia.

      A manhã passou voando e, como previsto pela equipe, estava extremamente movimentada. A seção de lingerie feminina foi inundada com homens comprando presentes de última hora para suas amadas. Quando a fila do caixa estava vazia, Elizabeth estava ocupada trazendo novos produtos. Ela estava colando etiquetas de preço em longos robes de cetim escarlate quando ouviu um homem pigarrear atrás dela.

      — Posso ajudá-lo? — Ela perguntou educadamente, virando-se de frente para ele.

      O homem era jovem, aproximadamente vinte e poucos anos. Ele olhava para o robe na mão dela e parecia envergonhado.

      — Eu… posso pedir sua opinião?

      — Claro. — Elizabeth estava acostumada com homens pedindo sua opinião sobre roupas íntimas femininas. Não a incomodava nem um pouco, mas nunca deixava de diverti-la como seus clientes do sexo masculino ficavam com a língua presa e com o rosto vermelho. Era 2018, pelo amor de Deus, e comprar lingerie não era nada para se envergonhar. Este homem estava visivelmente desconfortável.

      — Você quer comprar lingeries mais sensuais? — Ela perguntou.

      — Sim, — ele passou a mão pelo cabelo loiro ondulado, — minha namorada gosta de cores escuras – especialmente preto.

      — Certo. — Elizabeth enganchou as lingeries vermelhas em um suporte e olhou ao redor. — Acho que tenho a coisa perfeita para lhe mostrar. — Ela foi para o outro lado da sala com o homem atrás dela. — Estes chegaram há alguns dias, são um sucesso.

      O robe preto curto era feito de cetim e tinha delicadas rosas bordadas no peito. Com uma fenda na lateral, era bonito e sexy. Elizabeth ficara tentada a comprar um para si mesma, mas agora, com a morte de Martin, não tinha a quem exibi-lo. Em vez disso, ela dormia em camisas de algodão escovado na altura do joelho que eram quentes e confortáveis. Elizabeth tinha esquecido como era ser sexy.

      — Isso é ótimo! — O rosto do homem brilhou com entusiasmo. — Eu definitivamente vou levar um desses.

      — Brilhante. — Elizabeth deu um passo para o lado para ele escolher um dos trilhos.

      — Bem… — Ele parecia de repente envergonhado.

      Elizabeth sabia o que estava por vir. — Você não sabe o tamanho dela?

      — Não. — O homem deu de ombros, o brilho de seu rosto desaparecendo. — Espero que você não pense que sou atrevido, mas ela se parece com você.

      — Ok. — Elizabeth assentiu e pegou um tamanho Plus size. — Fique com o recibo e se ela precisar trocá-lo, não há problema.

      O jovem agradeceu antes de se dirigir para a seção de calcinhas.

      Elizabeth caminhou em direção a Wendy que os observava.

      — Outro atrapalhado?

      Elizabeth assentiu. — Felizmente, ele não me perguntou qual tamanho de sutiã ele deveria comprar.

      — Por que eles não verificam as etiquetas antes de irem às compras? — Disse Wendy, revirando os olhos.

      — Talvez devêssemos ter uma placa. — Elizabeth riu. — Por favor, certifique-se de saber o tamanho correto antes de comprar.

      — É uma ótima ideia — respondeu Wendy com uma risadinha. — Talvez você possa sugerir isso na próxima reunião de equipe.

      Elizabeth franziu o nariz. — Acho que Damon já gosta de falar um pouco demais sobre lingerie feminina. Ele demonstra um interesse doentio em nosso departamento.

      — Eca. — Wendy estremeceu. — Ele me dá arrepios. Como algumas das mulheres aqui o acham atraente, me surpreende.

      — Bem, elas acham, — Elizabeth respondeu secamente. — Deve ser aqueles ternos que ele usa e sua posição de poder. Muitas mulheres gostam disso, de acordo com as revistas que leio.

      — Troco fácil por um homem da classe trabalhadora, — Wendy suspirou. — Preciso de um homem que não tenha medo de sujar as mãos. Alguém grande e corpulento que vai me jogar por cima do ombro no caminho para o quarto. É claro que ele também estaria em contato com seu lado feminino e não se enojaria com a menção de menstruação.

      — Parece que você está procurando o Sr. Perfeito. — Elizabeth abriu a caixa registradora e começou a arrumar as notas de dinheiro. — Se você terminou de sonhar acordada, tudo bem se eu tirar vinte minutos para o almoço?

      — Vá em frente. — Wendy apoiou o queixo nas mãos. — Você acha que George Clooney compra calcinhas sexy para sua esposa no Natal?

      Uma risada explodiu da boca de Elizabeth. — Acho que a esposa de George Clooney provavelmente não usa nada além da melhor seda todos os dias do ano.

      — Sim… mulher de sorte.

      Elizabeth pegou sua bolsa e correu para a sala dos funcionários, deixando Wendy sonhando acordada com homens inatingíveis.

      A sala dos funcionários estava vazia quando ela entrou. Elizabeth ligou a chaleira, em seguida, abriu a porta da geladeira para pegar sua salada. Enquanto olhava desanimada para a alface murcha e o pepino curvado, ela se perguntou por que não tinha embalado uma sopa de pacotinho e alguns palitos de pão. A sala estava congelando. Tinha gelo preso às janelas que alguém havia deixado entreaberta, dificilmente um ambiente propício para comer salada. Resmungando para si mesma, Elizabeth se levantou em uma das cadeiras e fechou as janelas, assim que um grupo de mulheres do departamento de utilidades domésticas entrou. Eles deram a ela um olhar superficial antes de se esparramarem nos assentos; em seu assento, mais exatamente.

      Elizabeth mordeu o lábio. O departamento de utilidades domésticas era bem conhecido por ser a seção mais desagradável e ardilosa de toda a loja. Ao longo dos anos, vários funcionários entraram e saíram, citando a maldade delas como uma das razões para sair. Como chefe de departamento, Jane Bates deveria ter lidado com as questões, mas parecia que ela mesma era uma das culpadas. Wendy se referia a ela como Barbie do Mal; ela era uma loira escultural com unhas compridas e sobrancelhas perfeitamente desenhadas. Ela era uma diva de língua afiada que não parecia gostar de ninguém que não fizesse parte de seu grupo. Bates também era prima de Damon Hill que fingia não ver sua ética de trabalho intimidadora e não profissional. Ela também era conhecida por ser completamente preguiçosa. Essa combinação de traços desagradáveis enfurecia Elizabeth. Havendo tantas pessoas desempregadas, parecia extremamente injusto que Jane Bates ocupasse um cargo gerencial, apenas por suas conexões familiares.

      Elizabeth cuidadosamente desceu da cadeira e foi se sentar o mais distante possível de Jane e suas amigas. Enquanto remexia sua salada de aparência horrorosa com o garfo, não pôde deixar de ouvir Jane se gabar das vendas no departamento de utilidades domésticas.

      — Claro, isso se deve em grande parte ao excelente atendimento ao cliente, — disse Jane, com um movimento de seu cabelo. — Damon me disse que somos um sério candidato ao departamento do ano. — Enquanto ela tagarelava sobre suas habilidades como assistente de vendas, Elizabeth corajosamente tentou ficar quieta, mas um bufo escapou de sua boca.

      — Elizabeth. — Jane voltou seus olhos frios para ela. — Você ouviu falar sobre as mudanças que serão feitas?

      — Não. — Elizabeth engoliu um tomate gelado.

      — Haverá grandes mudanças, aparentemente. — Jane inspecionou suas unhas. — Há um boato de que cabeças vão rolar.

      — Não escuto rumores — respondeu Elizabeth com firmeza.

      — Bem, essa informação veio diretamente de Damon. — Jane deu-lhe um sorriso doce e açucarado. — As vendas em certos departamentos estão em queda e cogitam-se demissões.

      — Vou me preocupar com isso se acontecer. — Elizabeth fechou a tampa de seu Tupperware. — Se me dá licença, vou voltar ao trabalho. — Ela pegou seus pertences, então, enquanto se dirigia para a porta, ela se abriu e Damon apareceu com uma expressão séria estampada em seu rosto.

      — Ah, exatamente quem eu procurava.

      — Eu estava voltando. — Elizabeth colocou a bolsa no ombro. — Almocei mais cedo enquanto está tudo tranquilo.

      — Não vamos demorar muito, — o tom de Damon era afiado. Os pelos da nuca de Elizabeth se arrepiaram.

      — Venha comigo, precisamos discutir um assunto de certa… importância.

      Atrás dela, Elizabeth podia ouvir suas colegas sussurrando. Relutantemente, ela assentiu e o seguiu pelo corredor, em direção à escada em espiral que a levaria para a terra assustadora da alta administração.
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      O escritório de Damon era um lugar frio e estéril. Lembrou a Elizabeth de seu dentista com suas paredes brancas, móveis cromados e iluminação forte. Cheirava levemente a cera de lavanda e loção pós-barba adocicada demais. Elizabeth olhou ao redor, esperando ver uma broca, bisturi, outros instrumentos de tortura e ele vestindo um jaleco branco dizendo-lhe para relaxar e sorrir. Então ela notou outra figura no canto da sala e sentiu uma sensação de alívio por não estar sozinha com o assustador gerente da loja.

      Ao lado de um tanque borbulhante de peixes tropicais estava sentada uma moça. Ela parecia jovem, com pouco mais de vinte anos, com cabelos cor de ameixa, batom vermelho brilhante e maçãs do rosto pronunciadas, cobertas com algo que parecia purpurina que as crianças usam em festas de aniversário. Suas roupas eram uma combinação de sexy femme fatale com freira impertinente; uma blusa transparente justa, saia lápis justa e saltos agulha de aparência dolorosa. Elizabeth nunca a tinha visto antes, e se perguntou se ela era a nova aventura de Damon.

      Nos dois anos em que trabalhou na filial da Cornualha, ele foi associado a uma série de mulheres bonitas. No ano passado, uma delas causou uma cena horrível na festa de Natal da equipe. Bêbada bem no começo da festa, a tal mulher dançou sobre a mesa, vomitou em um vaso de plantas e ficou furiosa de ciúmes depois que Damon dançou com uma loira de pernas longas do departamento de cosméticos.

      Enquanto Damon contornava sua mesa, Elizabeth deu-lhe um olhar interrogativo.

      — Sente-se, Liz — disse ele, apontando para uma cadeira de couro.

      Nesse momento, Elizabeth sentiu seus pelos se arrepiarem. As pessoas de quem ela gostava encurtavam seu nome e geralmente para Lizzie. Ela mesma nunca gostou de ser chamada de Liz e era um alívio que seu pai não estivesse aqui, pois ele teria certamente dito que ela se chamava Elizabeth. Seus pais lhe deram o nome da rainha da Inglaterra e durante toda a sua infância eles insistiram que ela fosse chamada pelo nome completo. Ela aceitou a missão e durante seus anos escolares, Elizabeth enfrentava o desafio sempre quando o escrevia. Ela invejava suas colegas que eram chamadas de nomes curtos e floridos, como Rose e Lily, mas agora, como uma mulher madura perto dos cinquenta, ela gostava da pompa e das conotações régias que o nome Elizabeth invocava. Ela não gostou do gerente geral condescendente, que tinha seu próprio apelido pejorativo sussurrado entre os funcionários, encurtando-o um pouco.

      Damon pegou uma bola de estresse de sua mesa imaculada e deu um aperto rápido. Um som embaraçoso ricocheteou pelo escritório; lembrou Elizabeth de uma flatulência prolongada e uma bolha de riso ficou presa em sua garganta.

      — Não há maneira fácil de dizer isso. — Seu sorriso era tenso e não alcançava seus olhos. — Suponho que você tenha ouvido os rumores?

      — Eu tinha ouvido falar de demissões, mas pensei ser apenas fofoca do departamento de utilidades domésticas. — Elizabeth se mexeu um pouco, incomodada por seu olhar azul-gelo.

      Damon se recostou na cadeira e Elizabeth teve uma súbita vontade de derrubá-lo, de preferência pela janela atrás dele. De onde ela estava sentada, ela podia ver os telhados dos prédios próximos. Se empurrasse com muita força, ela achava que ele poderia acabar no pináculo pontiagudo da torre da igreja e então alguém legal, com integridade, poderia tomar sua posição em Blooms.

      — Liz…

      Elizabeth balançou a cabeça para dissipar a visão. — Desculpe, me distraí.

      Damon franziu a testa. Ela sabia que o tinha irritado, sua arrogância exigia toda a atenção. Ele pegou uma caneta, girando-a como um bastão, sem dúvida um show para impressionar a jovem, que parecia um pouco entediada.

      — Esta é Sabrina.

      Elizabeth virou-se na cadeira e disse olá.

      — Sabrina é uma nova funcionária, ela vai começar no Ano Novo.

      — Ah… que legal. — Elizabeth se perguntou o que isso tinha a ver com ela. Funcionários iam e vinham o tempo todo na Blooms, mas Damon nunca a apresentou a um novato antes.

      — Sabrina é formada — continuou Damon. —Ela foi premiada em primeiro lugar em negócios e finanças, — ele fez uma pausa para efeito, — de uma universidade de primeira linha de Londres.

      — Parabéns, — murmurou Elizabeth. Ela ouviu Sabrina suspirar.

      — Além de ser altamente inteligente, ela também tem talento criativo e um olho para cores.

      — Nota máxima em Têxteis e Arte — interveio Sabrina.

      — Que bom. — Elizabeth estava agora se sentindo completamente confusa e imaginando por que Damon escolheu o dia de compras mais movimentado do ano para compartilhar isso com ela. — Eu realmente deveria voltar, Wendy está sozinha e…

      Damon levantou a mão para acalmá-la. — Tenho certeza de que Wendy pode lidar com isso. — Ele suspirou teatralmente. — Como você provavelmente já sabe, os chefões estiveram em… eles estão exigindo uma reformulação de certas áreas dentro da loja.

      — Você está me demitindo? — Elizabeth afastou uma mecha de cabelo da testa, a mão tremendo levemente.

      — Não! Claro que não, Liz, você é um membro valioso da minha equipe, de onde você tirou essa ideia boba?

      — Então o que é, Damon? — Ela estava começando a perder a paciência com aquele homem estúpido e pretensioso.

      — Você está sendo realocada.

      Elizabeth piscou. — Estou?

      — Discuti isso com outros gerentes e achamos que você está sendo desperdiçada na seção de lingerie feminina.

      — Mas gosto de trabalhar com lingerie feminina — disse Elizabeth com os dentes cerrados.

      Damon limpou a garganta. — Sabrina aqui é a nova chefe de lingerie feminina.

      — O quê? — A boca de Elizabeth se abriu. — Desde quando?

      — Ela vai começar no Ano Novo. — Ele ergueu as mãos em um esforço para acalmá-la. — Faz sentido, Liz. Ela é jovem, vibrante, ansiosa e dinâmica – perfeita para, hum… roupas íntimas femininas.

      — Mas, mas…

      — Seu departamento está atrasado em relação aos outros. Precisamos de um par de olhos frescos e jovens para dar a volta por cima.

      — Está sempre cheio, Damon — protestou Elizabeth.

      Damon olhou para suas unhas perfeitas. — Mas não cheio o suficiente e Sabrina aqui está cheia de ideias e energia para aumentar os lucros. Tê-la no comando é uma situação vantajosa para todos.

      — Certo. — Os ombros de Elizabeth caíram. — Para onde eu vou?

      Damon saltou de sua cadeira e começou a andar pela sala. — Pensei muito sobre isso e me perguntei, qual seria o melhor ajuste para uma das funcionárias mais antigas da Blooms? Em algum lugar mais adequado ao seu personagem.

      — Meu personagem? — Elizabeth se perguntou sobre o que diabos ele estava falando.

      — Em algum lugar tradicional, reservado. Em algum lugar menos desafiador.

      Elizabeth podia sentir seu ânimo cada vez mais baixo. — Ah, por favor, não.

      Damon colocou a mão em seu ombro, e instintivamente Elizabeth se encolheu.

      — Você, minha querida, é a nova vendedora em tempo integral de utensílios de cozinha.

      Elizabeth mordeu o lábio e cravou as unhas na palma da mão. — Como gerente de departamento? — Ela podia ouvir o desespero em suas palavras soltas.

      O sorriso de Damon era presunçoso. — Achamos que você gostaria de um papel menos… estressante.

      — Então estou sendo rebaixada? — Indignada, a adrenalina pulsava em suas veias. Ela queria pegar o peso de papel da mesa de Damon e arremessá-lo em sua cabeça perfeitamente penteada.

      — Veja bem, — a jovialidade em sua voz a fez querer gritar, — veja isso como um passo para o lado. Você ainda terá todas as vantagens da equipe, sem a pressão.

      Elizabeth endireitou os ombros. — Ok. Só mais uma pergunta, Damon.

      — Diga — disse ele, com um sorriso satisfeito.

      — Quem é meu gerente?

      — Você já sabe, Liz. — Vamos lá, menos fingimento. — É Jane Bates, claro.

      E aquele foi o último prego no caixão. Damon abriu um sorriso gigantesco. — Bem-vinda à família departamento de utilidades domésticas.
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      — Deixe-me ir falar com esse idiota! — Wendy bateu na gaveta do caixa com tanta força que a coisa toda tremeu.

      — Entre na fila, — brincou Elizabeth enquanto tirava os sapatos, deixando os pés afundarem no tapete macio. Agora que a loja estava fechada, ela sentiu o estresse se esvaindo de seu corpo.

      — Eu não posso acreditar que eles estão te transferindo! — Wendy puxou Elizabeth para um abraço feroz. — Vou sentir tanto a sua falta.

      — Ainda nos veremos, — foi a resposta abafada de Elizabeth.

      — Mas não será a mesma coisa — lamentou Wendy. — Não podemos reclamar? Apelar para o sindicato?

      Gentilmente, Elizabeth se desvencilhou. — Nós não estamos em um sindicato.

      — Deve haver algo que possamos fazer. — Os olhos de Wendy brilharam. — Eu poderia começar uma petição – mantenha Elizabeth Ryan como chefe de lingerie feminina.

      Elizabeth apertou os lábios. — O que Damon disse é um completo disparate. Recebemos milhares de clientes hoje.

      — E tudo graças a você — interrompeu Wendy. — Os clientes adoram você, você é brilhante no seu trabalho e tão boa em enfeitar a vitrine. A gerência deve estar louca.

      Elizabeth olhou melancolicamente para os manequins expostos em diferentes poses. Ela havia criado uma cena festiva que incluía neve falsa, uma enorme árvore de Natal artificial completa com anjo e enfeites, renas de poliestireno e estrelas suspensas brilhantes. Alguns dos manequins estavam vestidos com pijamas quentes de inverno, calçados com pantufas e roupões macios e os outros ela vestiu camisolas sensuais e lingeries provocantes. Havia algo para cada tipo de cliente possível; os compradores sempre paravam para admirar suas criações antes de entrar na loja para fazer suas compras.

      — Eles não têm vitrine. — A voz de Elizabeth tinha um tom queixoso.

      — Jesus, não! Fica no fundo da loja, não é? — Wendy cerrou os punhos. — Aquele desgraçado fez isso de propósito. Ele sabe o quanto você está feliz aqui e a boa relação de trabalho que temos. Agora vou ter que trabalhar com uma graduada sabe-tudo que provavelmente transformará este departamento em uma sexshop.

      — Isso pode não ser tão ruim. — Elizabeth piscou para aliviar a tensão.

      — Você está de brincadeira? Se essa Sabrina conseguir o que quer, estaremos vendendo vibradores, plugs anais e algemas peludas. Quer dizer, não sou nenhuma puritana, mas sempre fomos elegantes e sofisticados. Nós nunca vendemos essas coisas.

      — Bem, não há nada que possamos fazer – suspirou Elizabeth. — A decisão foi tomada e se eu… nós quisermos manter nossos empregos. Então teremos que aceitar e tocar o barco.

      — Mas é uma porcaria! — Wendy limpou o nariz escorrendo. — E coitada de você, ter que trabalhar com Jane Bates. Como você vai aguentar?

      Elizabeth respirou fundo. — Vou meditar todas as manhãs e imaginar estar em um lugar feliz sempre que ela estiver por perto.

      Wendy bufou com uma risada. — Eu faria uma boneca de vodu e espetaria alfinetes nela se trabalhasse com a vaca.

      Foi nesse exato momento que Jane Bates virou a esquina. Elizabeth cutucou Wendy, mandando-a calar.

      — Ouvi dizer que você vai trabalhar para mim, Liz? — Jane disse, fungando e com um distinto sorriso de escárnio no rosto. — Não vai ser divertido?

      — Não vejo a hora – disse Elizabeth, com um sorriso excessivamente doce. Por fora ela era calma e indiferente, mas suas entranhas estremeceram com a perspectiva de ter que se reportar a Jane Bates. A vida na loja de departamentos Blooms nunca mais seria a mesma. Uma sensação de mau presságio tomou conta de Elizabeth como uma capa pesada e deprimente.

      — Vejo você na festa – disse Jane, com um aceno de sua mão perfeitamente cuidada.

      Aquela mulher azedava qualquer festa. Wendy esfregou o braço de Elizabeth em um gesto de solidariedade. — Espero que isso não estrague seu Natal.

      — Claro que não. — Elizabeth tirou a chave do caixa e examinou a mercadoria restante. — Vendemos grande parte do estoque em um dia. Venha, vamos mostrar nossos rostos nesta festa de funcionários e depois podemos ir para casa.

      — Aleluia! — Wendy ergueu os braços para o céu. — Como é véspera de Natal, estou pensando em pedir um delivery mais tarde e beber quantidades abundantes de vinho. Quem se importa se eu queimar o peru amanhã?

      As luzes se apagaram enquanto elas atravessavam a loja em direção ao elevador. Wendy tagarelava, contando a Elizabeth sobre os presentes que ela havia comprado para seus filhos. Sua felicidade e entusiasmo trouxeram um nó na garganta de Elizabeth. Ela era exatamente assim com seus três filhos, mas agora eles eram todos adultos e independentes, e com a morte de Martin, a magia do Natal havia desaparecido. Para Elizabeth, era apenas mais um dia. Um lembrete de perda e solidão, mas este ano ela estava determinada a pelo menos tentar ser feliz e, quando finalmente chegasse em casa, começaria por desenterrar a caixa rotulada Natal e decorar seu apartamento.
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      Mais tarde naquela noite, enquanto ela enrolava as luzes ao redor da árvore, o telefone tocou. Elizabeth atravessou a sala na ponta dos pés, tomando cuidado para evitar as bugigangas e enfeites espalhados pelo chão. Ela pegou o fone e disse alô.

      — Mãe! É seu filho favorito.

      Elizabeth sorriu ao som da voz de Harry. — Como você está? E como está a Tailândia? — Ela afundou no sofá, uma imagem mental de seu filho mais velho flutuando diante dela. Cabelos escuros e bonitos com os mesmos olhos azuis e as covinhas de Elizabeth, aos vinte e quatro anos, Harry estava no auge de sua vida.

      — In-crí-vel, — ele respondeu.

      Elizabeth sorriu com o entusiasmo em sua voz. — E como está seu irmão?

      — Ele está bem. Excelente. No mar, agora, jogando bola com um grupo de garotas alemãs, ele disse para te mandar um beijo e que te ligará amanhã. — Houve uma pausa. — Você está pronta para o Natal?

      — Estou decorando o apartamento neste momento, respondeu Elizabeth. — Mas sim, está tudo sob controle.

      — O vovô vai estar aí?

      — Sim. — Elizabeth sorriu com a menção de seu pai de oitenta e sete anos. — E Annabel também.

      — Como ela está?

      — Ela está bem, eu acho, amor. Você sabe como é sua irmã, não fala muito sobre a vida dela. — Elizabeth suspirou. — Eu não a vejo desde o verão, então será bom colocar o papo em dia.

      — Estou feliz que você não vai ficar sozinha. Eu me preocupo com você, mãe.

      — Não há necessidade. — Elizabeth agarrou o telefone, cheia de amor por seu filho sensível. — Voltarei ao trabalho em breve, de volta ao normal. — Lágrimas brotaram em seus olhos enquanto ela pensava sobre sua reestruturação de trabalho iminente.

      O silêncio se estendeu entre eles, ela podia ouvir ondas e risos. Como ela desejava estar longe da sombria Grã-Bretanha, em algum lugar quente, com paisagens deslumbrantes. Talvez ela pudesse se aventurar e fugir para a Grécia. Quanto tempo fazia desde que ela tinha tirado férias? Quatro anos? Antes da morte de Martin, quando ele estava gravemente doente e lutando contra um câncer de intestino por dezoito meses, eles planejaram ir para a Espanha. Um último feriado, juntos, mas depois ele piorou tão rapidamente que esses planos foram cancelados.

      — Mãe, você está bem? — Harry a trouxe de volta ao presente.

      — Sim, amor. — Ela fungou. — Não se preocupe comigo.

      — Você está sentindo falta do papai, não está? Eu sabia que não deveríamos ter vindo aqui para o Natal. Maldito Josh e seus planos malucos. Deveríamos estar aí com você, juntos como uma família.

      — Não seja bobo – repreendeu Elizabeth. — Seu avô e sua irmã estarão aqui e eu tenho meus amigos. Estou bem, amor, honestamente.

      — Bem, tudo bem. Eu estava pensando que no Ano Novo você poderia vir e ficar comigo e Josh por uma semana ou duas. Mostraríamos as luzes da cidade grande, iríamos ver um show no West End, levaríamos você para a London Eye.

      Elizabeth riu. — Você sabe que tenho medo de altura, mas sim, acho que seria adorável. Talvez na primavera, quando estiver de férias, e o clima estiver mais quente.

      — Safadinho!

      Elizabeth podia ouvir uma voz feminina chamando Harry, e seu filho dizendo para ela se calar.

      — Vá e divirta-se, amor — disse ela com firmeza. — Falo com você amanhã.

      As palavras de Harry eram indecifráveis. A linha estalou antes de ficar completamente silenciosa.

      — Tchau, filho. — Elizabeth desligou e colocou o fone de volta no suporte. No sofá ao lado dela estava um presente de amigo secreto do trabalho. Seu interesse despertou, ela pegou, rasgou o embrulho e se arrependeu imediatamente. Embrulhado em tecido estava o par de chinelos mais horroroso que ela já tinha visto. Eles eram um xadrez verde-escuro com pelos brancos por dentro, o que lembrou a Elizabeth algo que sua própria avó usaria. Aninhado debaixo deles estava um par de meias de 20 fios.

      É isso que seus colegas pensavam dela: chinelos antiquados e meias bege da vovó? Ela teve um pensamento fugaz de que eles poderiam vir de Jane Bates, ou pior ainda, Damon. Como foi que ele a descreveu? Reservada? Tradicional? Velha? Como uma mulher que estava chegando aos cinquenta anos, Elizabeth achou sua escolha de linguagem profundamente ofensiva. As revistas que ela lia repetidamente, reforçavam o mantra de que cinquenta eram os novos quarenta, e a idade era apenas um número. Mas o ânimo de Elizabeth sumiu. O fato era que ela se sentia velha. Seus ossos doíam, ela estava hormonal e cheia de ondas de calor e seu couro cabeludo estava salpicado de cinza.

      Martin a chamava de linda, sexy e sedutora, mas tudo o que Elizabeth via quando se olhava no espelho era uma mulher cansada e mediana, que perdera todo o brilho. De repente, ela ficou com medo de que a vida estivesse passando por ela. As coisas tinham que mudar e com o Ano Novo chegando ela tinha a desculpa perfeita para mudar sua vida e mudá-la para melhor. Elizabeth pegou seu diário e anotou seus planos de reinvenção. Hora de mudar. Hora de sacudir seu mundo. E tudo ia começar no dia 1º de janeiro.
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        * * *

      

      Na manhã seguinte, ela acordou com um renovado senso de positividade e determinação para ser feliz. Afinal, era dia de Natal. Não haveriam pensamentos tristes – não hoje. Durante a noite, uma leve camada de neve havia caído, cobrindo o chão, árvores e sebes. Ela brilhava onde os raios do sol iluminavam, como uma cena de um lindo cartão de Natal. Elizabeth se ocupou preparando o peru e os legumes; haveria tempo para desembrulhar presentes mais tarde, quando a comida tivesse sido comida e ela pudesse relaxar. Ela olhou para o vinho que ela tinha aberto na noite passada, então se lembrou que ela tinha que pegar seu pai na casa de repouso.

      Para sua alegria e como se estivesse lendo sua mente, Annabel enviou uma mensagem, informando-a que ela estava a meio caminho de casa e que ela pegaria seu avô no caminho para cá. Elizabeth pegou uma taça de vinho e derramou uma pequena quantidade.

      — Saúde, disse ela para um pássaro no parapeito da janela. Ela ligou o rádio e enquanto os cânticos de Natal tocavam, ela ligou o forno antes de focar sua atenção em arrumar a mesa.

      Ao meio-dia, tudo estava organizado e sob controle, então Elizabeth decidiu dar um passeio. Calçou as botas de caminhada e uma capa de chuva amarela ensolarada. O céu estava cheio de nuvens cinzentas pesadas de chuva e o vento levantava folhas e lixo pelo ar. Ela saiu do bloco de apartamentos onde morava, parando para cumprimentar alguns de seus vizinhos que estavam na rua brincando com seus filhos. Sorrindo ao som de suas risadas animadas, ela caminhou rapidamente pela calçada, enfiando as mãos firmemente nos bolsos do casaco. O corredor se abria para um caminho maior que a levaria através de um pequeno bosque e para o caminho costeiro principal.

      Os pássaros haviam se reunido nas árvores, cantando; ela podia ouvir um pica-pau e o arrulhar de um grupo de pombas. O caminho costeiro era uma rota popular para caminhantes e Elizabeth passou por algumas pessoas passeando com seus cães. Desejando-lhes um feliz Natal, ela continuou seu caminho até chegar ao cume da colina. Diante dela estava um espetáculo maravilhoso: o mar Celta em toda a sua glória. Elizabeth assistiu paralisada enquanto ondas selvagens batiam contra as rochas negras e íngremes. As cores dentro da água eram tons marcantes de azul, verde e cinza, intercalados com a espuma branca das ondas. O som do mar era ensurdecedor. Elizabeth inalou, respirando fundo o ar fresco e salgado. A paisagem sempre a surpreendia; embora ela tenha nascido e sido criada aqui na Cornualha, a visão da natureza estendida por quilômetros era tão bonita e espetacular que trazia lágrimas aos seus olhos toda vez que ela a testemunhava.

      Ela caminhou por uns bons vinte minutos, parando para tirar algumas fotos do litoral acidentado. Ao iniciar sua descida, ela teve uma visão clara do porto de Leonards-On-Sea. Dezenas de barcos de tamanhos e cores variados balançavam na água suavemente ondulante. Gaivotas sobrevoavam, guinchando e batendo as asas; eles voavam contra um arco-íris que banhava todo o porto com uma luz gloriosa. Elizabeth inalou o cheiro de sal e peixe e seu estômago roncou, o croissant que comera antes já estava esquecido. Ela continuou andando passando pelas paredes de calcário que cercavam o porto. As lojas construídas em torno desta parte da vila de pescadores estavam todas fechadas, mas Elizabeth podia ver as pessoas nas janelas das casas construídas no penhasco; cintilantes árvores de Natal e crianças brincando com seus novos brinquedos. Sentindo-se renovada pelo ar fresco e revigorante, Elizabeth se virou e voltou para casa.

      Seu lar consistia em um apartamento térreo, o primeiro de vinte unidades. Elizabeth havia se mudado para lá dezoito meses atrás, após a morte de Martin. Era uma área tranquila, muito diferente da grande casa que ela dividiu com o marido e seus três filhos. Sua vida de casada tinha sido barulhenta e caótica, cheia de risos. Dez anos mais velho que ela, Martin fora vendedor de carros e, até a morte, ainda tinha o dom da conversa. Um cara atrevido que brincava com todo mundo, até com as enfermeiras que supervisionavam seus cuidados no fim da vida. Suas últimas palavras para Elizabeth foram para não sofrer e aproveitar a vida, mas ela sentia falta dele. Ela sentia terrivelmente a falta dele.

      A casa da família era uma lembrança constante dele. Com um jardim enorme e seus filhos deixando o ninho, tornou-se uma tarefa árdua para uma única pessoa cuidar, então ela mudou para algo menor. A venda da casa lhe dera um pequeno pé-de-meia que a ajudaria até que ela pudesse se aposentar por idade. Com a venda do imóvel, os seguros de vida e pensões de Martin, havia no banco o suficiente para ela não ter que trabalhar, mas Elizabeth sempre se preocupou com suas finanças; queria garantir uma renda estável em caso de emergência e gostava da posição social que o trabalho lhe oferecia. Isso foi, até agora. A ideia de trabalhar ao lado de Jane Bates todos os dias trouxe um nó de desânimo ao fundo de sua garganta. Sua posição como funcionária da Blooms não parecia mais tão atraente. Ela havia trabalhado no departamento de utensílios de cozinha por um curto período cobrindo licença maternidade e achou extremamente chato e sem inspiração. Como ela lidaria com o fato de ser fixa lá?

      Elizabeth soltou um suspiro enquanto digitava o código para adentrar o corredor do prédio. Enquanto procurava na mochila a chave da porta da frente, um homem gritou seu nome. Seu amigo e vizinho Brian estava inclinado sobre a escada lascada, um sorriso enorme no rosto e um chapéu de festa preso na cabeça.

      — Feliz Natal! — Ele gritou.

      Elizabeth observou enquanto ele descia os degraus. Ele estava vestindo seu uniforme de enfermeiro: camisa branca e calças.

      — Feliz Natal, — ela respondeu. — Você não trabalha hoje?

      — Só até às seis – disse ele, revirando os olhos. — Que egoísmo das pessoas ficarem mentalmente doentes no Natal, hein?

      — Ouvi dizer que pode ser pior nesta época do ano, é verdade?

      — Sim. Pressão e solidão, problemas financeiros. É o suficiente para derrubar uma pessoa.

      — Você gostaria que eu lhe fizesse um jantar? Poupar você de ter que cozinhar quando voltar?

      — Você é um anjo, Lizzie Ryan, — Brian respondeu com um sorriso. — Minha irmã está cozinhando e trará mais tarde, mas obrigado de qualquer maneira. Ele puxou um pedaço de visco das costas e acenou acima da cabeça dela. Elizabeth se inclinou para um beijo inocente nas bochechas. Brian era um amigo querido que, embora vinte anos mais novo que ela, ainda estava procurando o amor de sua vida e ele era um cara incrível.

      — Bem, acho que devo ir. — Ele girou as chaves do carro no dedo. — Não há descanso para os ímpios. — Ele abriu a porta da entrada principal quando Lizzie se virou para entrar em seu apartamento. — Ei, Lizzie?

      Ela se virou para olhá-lo curiosamente.

      — Você está livre na véspera de Ano Novo? Há uma discoteca no The Jolly Rambler, promete ser uma boa noite.

      — Vou ter que checar minha agenda ocupada — disse Elizabeth com um sorriso irônico —, mas acho que consigo.

      — Legal. Tenha um bom dia e certifique-se de comer, beber e se divertir. — Ele levantou a mão antes de sair do prédio. Elizabeth ajustou a guirlanda de visco levemente torta na porta e fechou o mundo lá fora.

    



OEBPS/images/break-section-side-screen.png






This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/de-asas-ao-amor.jpg
L e S ARG






